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Título: ARTE E VERDADE EM HEIDEGGER 

 

I - OBJETIVOS 

Nesse curso pretende-se abordar o pensamento estético de Heidegger, a partir 

do ensaio A origem da obra de arte (1935-36) e dos textos dedicados à linguagem e à 

poesia, no horizonte da posição que o tema assume diante do desdobramento da 

história da filosofia desde os gregos. Heidegger pensa a verdade da arte desde sua 

origem e o sentido do Ser, segundo o método fenomenológico-hermenêutico. Na arte 

e na poesia ocorre um produzir e um modo de pensar que cultiva o Ser, em oposição à 

estética moderna, à concepção de arte como mera vivência cultural subjetiva e à 

técnica (“armação” [Gestell]) como cálculo científico. 

 

II - CONTEÚDO 

1. A coisa, o instrumento e a obra; 

2. O conflito entre terra e mundo; 

3. O pôr-se-em-obra [Ins-Werk-Setzen] da verdade; 

4. Paralelos com a arte contemporânea; 

5. A poesia como iniciar, instituir e presentear; 

6. A crítica à estética tradicional e o diálogo com Nietzsche; 

7. Arte, técnica e imagem de mundo na época moderna; 

8. Hölderlin: poesia como fundação e dizer do sagrado; 
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9. Rilke: para quê poeta em tempo de indigência? 

10. Trakl: linguagem, silêncio e solidão; 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 Aulas expositivas. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 Dissertação (com tema a ser definido). 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 Dissertação. 

 Critérios de recuperação: 

Dissertação sobre o conteúdo ministrado no curso. 
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Obs.: Para a abordagem das obras literárias de Hölderlin, Rilke e Trakl, serão utilizadas 

edições alemãs e, quando disponíveis, traduções em língua portuguesa. 

 
 


